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O meu primeiro Prefácio

Dizem que pra tudo tem que ter a primeira vez, pois bem 
este é o meu primeiro prefácio e o faço com muito prazer. Nem sei 
dizer porque fui escolhido para fazê-lo, mas tudo bem a poetisa 
Reijane Garcia cearense de Crateús está trazendo o seu primeiro 
livro de poesias. E nestes seus primeiros versos, vemos uma diver-
sidade de temas. Fala em forma poética da vida, do amor, fraterni-
dade, esperança, ecologia (com a bela poesia Floresta Amazônica), 
otimismo, de um mito muito especial (Artur Bispo Rosário), sau-
dade, Asa Branca (pássaro que inspirou Luiz Gonzaga e Humber-
to Teixeira a comporem uma das mais belas canções do mundo), 
saúde, do choro do poeta, da fome, do silêncio, da arte, nostalgia, 
lua e muitas outras coisas. Reijane com certeza pela sensibilidade 
poética agradará aos seus leitores, eu que tive o privilégio de ler os 
seus inéditos gostei muito mostrando que precisamos de tudo isso 
para termos dias melhores. A poesia é Universal, mas cada poeta 
tem seu jeito especial e particular de expressar-se. Cordel, poesia 
livre, poesia clássica, sonetos, versos alexandrinos e outros mais. 
Só me resta dizer aos leitores que mergulhem de cabeça e como 
dizem os jovens “de boas” na leitura do livro da escritora e poeta 
Reijane Garcia que encontrarão coisas maravilhosas.

Encerro nesse momento
Meu pequeno comentário,
Dizendo para REIJANE
Siga nesse itinerário.
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Eu sou o Paulo de Tarso
Poeta da esperança
Nascido lá em Tauá
Na Fazenda Confiança
Muito grato ao grande Deus
Pela proteção dos meus
E um mundo de Bonança.

Paulo de Tarso, o poeta de Tauá - CE
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19

Poesia de Arte em Arte

Floresta Amazônica!

Floresta Amazônica
Das Sumaúmas exuberantes 
Berço das minhas histórias
Cultura das minhas memórias
De arquétipos milenares

Na vastidão de tuas folhas
Abriga seres diversos
Do planeta é o universo
De espécies fabulosas
De manto verde frondoso

Com suas réstias de sol
Que se destaca gigantes
Raízes, caules e troncos 
Com seus leitos milagrosos
Tecendo vida no arrebol

Onde se vê no grande cântaro
Feito de barro divino 
Peixes, plantas, aves, animais
Aranhas, cobras, abelhas
No córrego dos Igarapés

Sob as folhas reluzentes
Ao luar, resplandecentes
Embelezando o cenário
Quando o pássaro voa alto
Papagaio, arara, o canário
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20

Reijane Brasileiro Garcia

Então vejo as palafitas
Emoção estronda o peito
Ao ver que sobre seus leitos
A família ribeirinha
Tece ali suas vidas 

Esbarrando entre os galhos
Sempre que a chuva molha 
O assoalho de tapete
Do solo dessas nações
Em verde-musgo forte

Sustenta firme teus filhos
Que na beira contemplas 
Flores, folhas e frutos
Pela presença da chuva
Suave Cachoeira mãe

No córrego a sutileza
Sob a luz do Sol
É lamentável ouvir
O triste canto lamentoso
Ao olhar as clareiras na floresta 

Velando do que se preserva
Do serrote ou do facão 
Pois chega mineradora
Cruel e devoradora
Das matas de outras eras 
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